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   Selecionado pelo progrma "Megacidades",das Nações Unidas,como um dos dezesseis programas de ecologia urbana de grande relevancia em todo o planeta,o projeto Mutirão Reflorestamento é um exemplo de integração entre o ambiental e o social.Um dos principais problemas ambientais do Rio de Janeiro é o desmatamento de encostas que provoca a erosão e frequentes desabamentos,muitas vezes com vítimas fatais,durante as fortes chuvas de verão.Estes desmatamentos são muitas vezes o resultado da ocupação destas encostas por moradias pobres.O reflorestamento destas áreas para prevenir essas tragédias vem sendo buscado há bastante tempo numa cidade que tem o mérito de ter conseguido,no final do século XIX,replantar a maior floresta urbana do mundo:a floresta da Tijuca,previamente devastada pelas plantações de café.Naquela época um militar abnegado,o major Archer, e seis escravos se encarregaram da missão.





    Mais recentemente os governos municipais passaram a contratar firmas ou usar seus próprios funcionários para realizar o reflorestamento.Essa metodologia muitas vezes não foi bem sucedida em função daquilo que é o grande desafio do reflorestamento:a sua manutenção.Plantar mudas é fácil,o dificil é protegê-las depois de predadores de variada espécie e,sobretudo,dos dois grandes inimigos:o capim colonião --uma vegetação de origem africana,extremamente rápida e invasora,que chegou ao Brasil a bordo dos navios negreiros que tranportavam escravos--  e as cabras que proliferam nos morros da cidade.





   Em 1986 surgiu o Projeto Mutirão com uma metodologia simples e efetiva:reflorestar utilizando a mão de obra das próprias comunidades.Em cada uma dessas comunidades era escolhido,em assembleia geral,o encarregado da obra e depois designados os serventes,todos remunerados pela Prefeitura da Cidade.Essas equipes,orientadas por engenheiros florestais da Prefeitura passavam a realizar o plantio e,depois,assegurar a conservação das mudas.Até a presente data mais de 500 hectares já foram reflorestados pelo projeto Mutirão-Reflorestamento que atualmente está presente em 22 frentes de trabalho passando,recentemente,a atuar,também,em áreas baixas,na recuperação de  manguezais.





   Este tipo de reflorestamento está associado a obras de saneamento,também realizadas em regime de mutirão remunerado, e transforma-se num instrumento de autoregulação do crescimento de favelas sobre áreas verdes.O Mutirão-Reflorestamento não é apenas uma técnica de plantio e manutenção de árvores,é,sobretudo,um caminho de educação ambiental.Uma comunidade servida pelo projeto depois de  algum tempo passa a ser ambientalmente consciente,desperta para a importancia de preservar o verde e autolimitar seu próprio crescimento em busca de uma melhor qualidade de vida.               





* secretário de meio ambiente da cidade do Rio de Janeiro.


